
...há tempo para parar…! 

 
Sentir a Vida ‘09 
O CAV - Centro de Apoio à Vida -  e o Secretariado da Família organiza-
ram várias actividades, abertas a toda a comunidade, que tiveram por objec-
tivo dar a conhecer os valores da vida, ajudar a compreendê-los e a praticá-
los. O último evento está marcado para este domingo: 
31 Maio-Seminário Maior de Viseu: 15.00h – Dizer a Vida II – Tertúlia. 
Encerramento.  
 
Procissão de Velas 
Como é habitual, a conclusão do Mês de Maria, no Seminário das Missões, 
será com procissão de velas, com início às 21horas. Estão todos convidados, 
particularmente as crianças, os adolescentes e seus pais. 
 
Catequistas do Viso 
Reúnem-se em encontro de formação e programação, na próxima sexta-
feira, dia 5 de Junho, às 21h os catequistas do Vicariato do Viso.  
 
Animadores de Jovens 
No Centro Pastoral, às 21h, na próxima sexta-feira, dia 05, vão encontrar-se 
os animadores de jovens das paróquias da Zona Pastoral de Viseu. Orienta o 
encontro o Pe. Álvaro Cunha. 
 
Assembleia Arciprestal 
Reúne no próximo sábado, dia 06, às 9.30h, no Centro Pastoral, a Assem-
bleia Arciprestal, formada pelos Secretariados Permanentes dos Conselhos 
Pastorais Paroquiais. 

 
Pais e Catequistas de S.Salvador 
Pais e catequistas de S.Salvador dos jovens da Profissão de Fé (6ºano) 
encontram-se no salão paroquial de S.Salvador, sábado, 06, às 21 horas. 
 
Meditação Cristã 
Realizar-se-á no dia 6 de Junho (Sábado) pelas 15 horas no Seminário 
Maior de Viseu uma Sessão de Apresentação da Meditação Cristã, aberta a 
todos. Pretende-se transmitir, a todos os interessados, as bases desta disci-
plina no seio da vivência cristã. Que todos aqueles que sintam o apelo 
de partilhar estes momentos de comunhão e silêncio, sejam bem-vindos! 
 

Ao Domingo... 
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Folha Dominical do Vicariato de Nossa Senhora do Viso, Convento de Santa Beatriz,  

Seminário das Missões e Paróquia de São Salvador. 
www.senhoradoviso.net 

 
Vem, Espírito Santo! 

 
 
Vem, Espírito de Sabedoria: faz-nos saborear a doçura 
da Palavra de Deus, a ternura do Seu Amor, a paz infi-
nita que nos vem quando respondemos ao chamamento 
que Deus gravou nos nossos corações. 
Vem, espírito de Entendimento: dá-nos a capacidade de prescrutarmos, na 
verdade, o nosso coração, para descobrirmos nele a presença de Deus; sê Tu 
o Mestre interior que nos guia para a Verdade total e nos faz entender o pro-
jecto do Amor de Deus para cada um de nós. 
Vem, Espírito de Conselho: inspira ao nosso coração o que convém pedir ao 
Senhor; lembra-nos sempre as Palavras do Mestre, para que em todas as cir-
cunstâncias da nossa vida possamos discernir o caminho certo para chegar-
mos à alegria plena. 
Vem, Espírito de Fortaleza: robustece a nossa fé, para que possamos sempre 
dar razão do nosso chamamento; dá-nos a coragem para nos tornarmos sem-
pre e em todo o lado testemunhas verdadeiras do nome de Cristo. 
Vem, Espírito de Ciência: torna-nos capazes de conhecer, amar e seguir a 
Cristo pelo caminho da vida; orienta as nossas vidas conforme os critérios do 
Evangelho e ensina-nos a pensar e a agir como Jesus pensou e agiu. 
Vem, Espírito de Piedade: cria em nós a consciência de sermos filhos ama-
dos por Deus Pai, feitos à imagem do Filho Jesus e repletos da alegria do 
Espírito que dá a vida. 
Vem, Espírito do Temor de Deus: torna-nos conscientes do amor paterno de 
Deus e atentos a acolher, na nossa caminhada, os sinais e as pessoas em que 
Deus manifesta a Sua vontade. 



A Palavra faz-se vida ... 

 
Pentecostes  

 
Act 2,1-11 / Gal 5,16-25 / Jo 15,26-27; 16,12-15 

 
Os frutos do Espírito: amor, alegria, paz … (Gal 5,22) 
 

Nos Actos dos Apóstolos, o Pentecostes é apresentado à maneira 
das manifestações de Deus (vento, fogo, trovão): sinais visíveis do 
poder transformante do amor. Também as línguas se unem numa 
só, a do amor, a única que pode ser entendida por todos.  

O Pentecostes está ainda hoje em acto, não como acontecimento 
extraordinário, mas nos frutos do Espírito que nos foi dado. 

O primeiro fruto é sentir brotar do nosso coração a única e funda-
mental oração de Jesus e a nossa, na qual, como filhos, dizemos: 
“Pai!”. 

Na doçura deste encontro, as obras da carne, que o mundo conti-
nua a apresentar-nos de modo atraente e racional, revelam-se como 
palha, queimada pelo fogo do bom e do belo que existe em Deus. Os 
frutos do Espírito: amor, alegria, paz, paciência, benevolência, 
bondade, fidelidade, humildade, domínio de si, invadem-nos e 
fazem-nos viver como realidade o sonho que contém as aspirações 
profundas de cada ser humano.  

Uma vez experimentado o dom do amor, não é difícil dar os pas-
sos que devemos dar. Trata-se de aceitar “crucificar” a nossa carne 
com as suas paixões e desejos. É sair da lama que nos sufoca e nos 
oprime e entrar num banho de frescura e de luz, que nos penetra até 
ao mais íntimo, e transforma o nosso coração de pedra em cora-
ção de Jesus, feito da “carne” de Deus. 

 

… a vida faz-se Palavra! 

 
 

Escola Bíblica Familiar (EBF) 
 

 
 
 

Macabeus  (1Mc) – Resistir em nome da fé… 
 
 
Chamam-se Macabeus, não porque tal fosse o nome do seu autor, 
mas porque Judas,  o protagonista dos principais acontecimentos nar-
rados nos dois livros,  foi denominado “Macabeu”. Foi São Clemente 
de Alexandria (séc. III d.C.) quem, pela primeira vez, lhes atribuiu 
esse título, que se tornou corrente na tradição cristã.  
O 1.° livro dos Macabeus é obra de autor desconhecido, mas bom 
conhecedor da Palestina e imbuído da fé que caracteriza o povo elei-
to. É precisamente esta fé que o leva a narrar a História recente do 
seu povo, para impedir os seus irmãos de raça de serem infiéis à 
aliança.  
No horizonte, está o confronto entre a fé de Israel e os novos modos 
de viver da cultura helenística, em que o judaísmo da diáspora se 
encontra. Para responder a essa situação concreta e precaver da trai-
ção à fé, o autor vai buscar neste período histórico os modelos de fé 
nele encontrados. 
Por isso, mais que descrever objectivamente o que foi feito, o escritor 
sagrado preocupa-se em mostrar como, por atitudes idênticas às 
deles, o povo fiel pode continuar a viver a sua fé no Deus único e a 
manter a sua identidade nacional. 


